
  

Tôda refeição, para surgir, pede braços em movi-
mento.

Cultivemos a reflexão para que se nos aclate o
ideal, sem largar o trabalho que no-lo realiza.

Jesus, embora pudesse representar-se por milhões de
mensageiros, escolheu vir êle próprio até nós, colocando
mãos no serviço, de preferência em direção aos menos

felizes.

Pensemos nêle, o Senhor. E tôda vez que nos sen-
tirmos cansados, suspirando por repouso indébito, lem-
bremo-nos de que as mãos do Cristo, após socorrer-nos e

levantar-nos, longe de encontrarem apoio repousante,
foram cravadas no lenho do sacrifício, do qual, con-

quanto escarnecidas e espancadas, ainda se despediram

de nós, entre a palavra do perdão e a serenidade da
bênção.

Os
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NO BOM COMBATE

“Combati o bom combate, acabei a car-
reira, guardei a fé.” — PAULO.

(II Timóreo, 4:7.)

Nas LIDES da evolução, há combate e bom combate.

No combate, visamos aos inimigos externos. Bran-
dimos armas, inventamos ardis, usamos astúcias, criamos

estratégia e, por vêzes, saboreamos a derrota de nossos

adversários, entre alegrias falsas, ignorando que estamos
dilapidando a nós mesmos.

No bom combate, dispomo-nos a lutar contra nós
próprios, assestando baterias de vigilância em oposição
aos sentimentos e qualidades inferiores que nos depri-
mem a alma.

x
O combate chumba-nos o coração à crosta da Terra,

em aflitivos processos de reajuste, na lei de causa e
efeito.

O bom combate liberta-nos o espírito para a ascen-
são aos planos superiores.
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Paulo de Tarso, escrevendo a Timóteo, nos últimos
dias da experiência terrestre, forneceu-nos preciosa defi-
nição nesse sentido. Ele, que andara em combate até o
encontro pessoal com o Cristo, passou a viver no bom
combate, desde a hora da entrevista com o Mestre. Até

o caminho de Damasco, estivera em função de louros
mundanos, ávido de dominações transitórias, mas, desde

o instante em que Ananias o recolheu enceguecido e trans-
tornado, entrou em subalternidade dolorosa. Incom-

preendido, desprezado, apedrejado, perseguido, encarce-

rado várias vêzes, abatido e doente, jamais deixou de

servir à causa do bem, que abraçara com Jesus, olvidando
males e achaques, constrangimentos e insultos. Ao tér-
mino, porém, da carreira de semeador da verdade, o ex-

-conselheiro do Sinédrio, aparentemente arrasado e ven-
cido, saiu da Terra na condição de verdadeiro triunfador.

O
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TODOS OS DIAS

“...e eis que eu estou convosco, todos
os dias, até a consumação dos séculos.” —
Jesus.

(MATEUS, 28:20.)

NÃo TE digas sem a inspiração de Jesus para adotar
rumo certo.

A atualidade terrestre mostra cientificamente que a
comunhão espiritual não depende do espaço ou do tempo.

Podes fitar um orientador da comunidade e colher-
-lhe a palavra, a longa distância, através da televisão...

Conversar com um amigo, de um continente a outro,

com o auxílio do telefone...

Escutar o cantor predileto, que atua de longe, por
intermédio do rádio...

Recolher a mensagem de alguém, na tira de um te-
legrama...

Acompanhar, nas colunas da imprensa, o cronista
simpático que nunca viste em pessoa...
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